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INTRODUÇAO 

Para a Organização Mundial da Saúde, 
existem no mundo cerca de 40 milhões de 
cegos, sendo que dois terços dos casos po
deriam ser evitados I, bastando, para isso, 
uma mentalidade voltada para a prevenção. 
Os casos de cegueira, em sua gra.nde maio
ria encontram-se nos países em desenvolvi
mento e poderiam ser curados ou evitados 
mediante o emprego de recursos humanos 
e técnicos, sendo denominados "cegueira 
evitável" 2 e se devem, principalmente, à pa
tologias infecciosas, nutricionais, catarata 
não operada, glaucoma e traumatismos ocu
lares. Já nos paises desenvolvidos, as prin
cipaiS causas de cegueira são os transtor
nos degenerativos e metabólicos 2. 

No Brasil, como, em outros lugares, a 
prevenção da cegueira se iniciou com a ten
tativa de erradicação da "Oftalmia Neo Na
torum" e dai partiu-se para o estágio atual, 
quando faz-se prevenção da cegueira das 
mais diversas formas 3. 

De um modo geral, a prevenção da ce
gueira no Brasil começou em 1822 com a 
fundação das duas primeiras escolas de Me
dicina do pais, no Rio de Janeiro e Bahia, 
que, embora sem a especialidade de Oftal
mologia, tratavam com uma base sólida as 
doenças oculares 3. 

Em 1854 foi criado "Instituto Imperial 
de Meninos Cegos", sendo realmente o ini
cio da caminhada da prevenção da ceguei
ra em nosso pais 3. Nesse meio tempo, 
em Leipzig, Karl Sigmund Franz Credé idea
liza seu método de profilaxia da Oftalmia 
Neo·Natorum, observando que cerca de 
10% das crianças nascidas em hospitais 
eram portadoras de infecção ocular, que de
sapareciam com a instilação de Nitrato de 
Prata a 1 %, após o nascimento 3. Seu tra
balho, publicado em 1881, trouxe ao mun
do o maior avanço em prevenção de ce
gueira. 

Em nosso pais, o chamado método de 
Credé trouxe grande beneficio para a pre
venção da cegueira, pois a Oftalmia Neo-

Natorum era responsável por 50% dos ca
sos de cegueira 3. 

Em 1905, Victor de Brito, com seu tra
balho sobre o tracoma, dá iIúcio à preven
ção da cegueira no Rio Grande do Sul3, 
e a partir de então, começa a se espalhar 
por outros estados a preocupação com a 
criação de uma mentalidade preventiva. 

Em 1929, no Congresso Internacional de 
Oftalmologia em Amsterdan, o professor De 
Lapersonne funda a Associação Internacio
nal para a Prevenção da Cegueira com se
de em Paris e estimula a criação de comi
tês nacionais, o que em nosso Pais ocorreu 
em 1931 em São Paulo 3. 

Em 1935, a 5 de fevereiro, o Comitê Na
cional de Prevenção de Cegueira consegue 
fazer aprovar o decreto que torna o Cred.é 
obrigatório no Brasil 3. A partir desta da
ta, também, é dada maior atenção aos aci
dentes oculares nas indústrias e já se so
licita, aos poderes públicos, a criação de 
classes especiais para crianças ambliopes. 
Nesse ano também, no I Congresso Bra
sileiro de Oftalmologia, foram apresenta
dos 12 trabalhos de prevenção de cegueira'. 

Por outro lado, as Comissões de Pre
venção da Cegueira continuaram a surgir 
em todo o Pais e culminaram, em 1974, 
com a realização, em São Paulo, do I Con
gresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira, 
o que vem se repetindo a cada dois anos, 
congregandO esforços no sentido de manter 
cada vez mais viva a chama da prevenção 
em nosso Pais. 

O grupo de oftalmologistas, educadores, 
alunos de graduação e demais profissionais 
de Saúde, reunidos na Disciplina de Oftal
mologia da Faculdade de Ciências Médicas 
da UNICAMP, e que desde 1977, vem par
ticipando ativamente de Congressos Brasi
leiros de Prevenção de Cegueira, apresen
tando temas livres, partiCipandO de mesas 
redondas, ministrando cursos e, principal
mente, realizando campanhas de Saúde PIl
blica, como a campanha da ambliopia, quan
do foram triadas 12.814 crianças na cidade 
de Campinas 4, 564 escolares 5 e 569 pré-as-
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colares na cidade. de Paulínia 6, levantamen
to de causas de cegueira onde foram tría
dos 19.796 pessoas na cidade de Campinas 7, 
levantamento das causas de deficiência vi
sual em 8.000 crianças 8 e a campanha de 
ambliopia na cidade de Socorro sentiu a 
necessidade de ampliar a abrangência de 
seu trabalho, através da sistematização de 
Programas de Prevenção de Cegueira, en
volvendo uma parcela maior de alunos de 
graduação e alcançando uma parcela maior 
da população. 

Para tant9, decidiu pela criação, em 26 
de abril de 1986, de um Núcleo de Preven
ção de' Cegueira, no sentido de se ter um 
órgão oficial que aumentasse sua área de 
atuação junto à comunidade e desse con
tinuidade ao trabalho desenvolvido, para se 
tornar mais uma arma na guerra contra a 
cegueira no Basil. 

OBJETIVOS 

o Núcleo de pevenção de Cegueira, tem 
como objetivo primordial a melhora da saú
de ocular da população em geral, promo
vendo: 

O Núcleo de Prevenção de Cegueira, tem 
da problemática da deficiência visual, vi
sando informar a população sobre as prin
cipais patologias oculares e dáhdo noções 
básicas de prevenção da cegueira, cuidados 
com os olhos, prevenção de acidentes ocu
lares, orientando pais, professores e alunos, 
através de palestras nas escolas, material 
gráfico 9 e audio-visual. A divulgação tam
bém é feita através de cursos abertos à 
popUlação e de entrevistas a jornais, revis
tas e televisão, visando atingir o maior nú
mero possível de pessoas da comunidade, 
criando uma mentalidade preventivista na 
população. 

2 - Campanhas periódicas de detecção 
de prOblemas visuais na população. por 
amostragem, segundo orientação da OMS 10 
a fim de se obter dados referentes a: pre
valência de cegueira, localização dos ca
sos de cegueira e suas causas, estado atual 
do atendimento oftalmológico e da reabili
tação nos diversos níveis sócio-econOmicos 
da população. 

3 - Ministrando CUrsos de Formação 
de Agentes de Saúde Ocular para: acadêmi
cos de Medicina e enfermagem e de outros 
cursos ligados à área de Saúde; professo
res, e alunos do CUrso de Formação para 
Magistério, visando sua futura atuação nas 
comunidades, proferindo palestras sobre no
ções de higiene visual, medindo acuidade 
visual. orientando para encaminhamento 
quando da detecção de problemas mais sé
rios e efetuando primeiros socorros. 
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MATERIAL E MlttODO 

O Núcleo de Prevenção da Cegueira se 
compõe de uma equipe multidisciplinar, 
tendo um Presidente, duas Coordenadoras 
(Ortoptista e Professora de deficientes vi
suais), médicos oftalmologistas docentes, 
residentes e voluntários da Disciplina de 
Oftalmologia, professoras de deficientes vi
suais, assistente social estatístico, acadêmi
cos de Medicina e Enfermagem e outros 
profissionais. 

A convocação para composição do Nú
cleo foi realizada no Hospital das Clinicas 
da. UNICAMP, através de cartazes e circu
lares, convidando os acadêmicos de Medici
na e Enfermagem para realização do Pri
meiro Curso de Formação de Agentes de 
Saúde Ocular, com objetivo de participar 
dos trabalhos promovidos pelo Núcleo. 

RESULTADOS 

Em resposta à divulgação feita, o Nli
cleo de Prevenção de Cegueira obteve a ins
crição de 35 acadêmicos dos cursos de Me
dicina e Enfermagem, além dos membros 
da Disciplina de Oftalmologia da Faculda. 
de de Ciências Médicas da UNICAMP. Des
de a fundação do Núcleo de Prevenção de 
Cegueira, do primeiro cu� em abril de 
1986 e dos trabalhos de campo, foram se 
acumulando pedidos de novos alunos para 
ingressar no grupo. Assim, decidiu·se rea
lizar um segundo CUrso. de Formação de 
Agentes de Salide Ocular, em agosto de 
1986, o que obteve a adesão de 90 graduan
dos do 1.0 ao 6.0 ano do curso de Medicina 
e do 1.0 ao 4.0 ano do curso de Enferma
gem da Faculdade de Ciências Médicas da 
UNICAMP. Assim sendo, o Núcleo de Pre
venção de Cegueira conta, atualmente com 
140 membros efetivos. 

Entre 31 de maio e 1 .0 de junho de 
1986, o Nlicleo Prevenção de Cegueira, rea
lizou o Projeto Bandeirantes, que consistiu 
na triagem visual de quatro mil pessoas 
em um conjunto habitacional da cidade de 
Campinas (SP) II. 

Criou posteriormente, na mesma cida
de um Banco de óculos, através de uma 
Campanha pública de doação de óculos usa
dos, realizada entre 09 e 17 de agosto de 
1986. que obteve a doação de 12.977 ócu
los 12. 

PROPOSTAS 

O Nlicleo de Prevenção da Cegueira 
pretende, a curto prazo, realizar vários pro
jetos, entre os quais campanhas de conscien
tização da população, que dêem continuida
de ao trabalho já realizado, bem como a 
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realtzaçio de novas triagens visuais nos di· 
versos niveis sócio econOmicos da p0pula
ção, e incentivo a criação de outros núcleos, 
colocando à disposição dos interessados sua 
experiência e resultados. 

Propõe, ainda, a instalaçio, nos diver
sos postos de saúde de salas de atendimen" 
to a nivel primário, onde seria feita triagem 
visual e o encaminhamento dos casos ne
cessários para o serviço de Oftalmologia do 
HC - UNICAMP (atendimento em nivel ter
ciário). 

No presente mês de outubro, será reaH· 
zada uma Campanha de Divulgação do Uso 
de Cinto de Segurança e em novembro, pró
ximo, nova campanha para a obtenção de 
doação de córnea para o Banco de Olhos 
de Campinas. 

O exemplo da formação do Núcleo de 
Prevenção da cegueira serve como base pa
ra a criação de serviços semelhantes em ou· 
tras disciplinas da área de saúde, da Uni· 
versidade, atuando em conjunto com outros 
serviços de atendimento primário já exis
tentes. 

RESUMO 

Visando sistematizar programas de PrevençAo de 
Cegueira, a Disciplina de Oftalmologia criou o Núcleo 
de PrevençAo de Cegueira, que obJetiva a melhoria da 
saúde ocular da populaçAo. 

Dentre as atividades Já realizadas. destacam·se: tria· 
gem v1aual em 4.000 pessoas de Campinas, criaçAo de 
um Banco de óculos e a realização de dois Cursos de 
Formação de Agentes de Saúde Ocular. 

As propostas, a curto prazo, referem·se k campanha 
de uso de cinto de segurança, doação de córnea e tria· 
gem v1aual em populaçAo de Igual número e condiçAo 
aóclo·econOmica distinta, para .estudo comparativo. 

Os autores propõem, além de campanhas de dlvul· 
pçio de meios e formas para prevenção de cegueira, 
a detecção de problemas visuals, e a Instalncão de aten· 
dimento oftalmológico primário em postos de saúde. 

Sugerem, também, que serviços semelhantes 
.
sejam 

Implantados em outras Dlscipl!.nu da área de saude. 

SUMMARY 

Trylng to make a bllndne5l! preventlOn program, the 
Ophthalmology Subject of the F.C.M. - tTNICAMP cre3ted 
the BIlndness Preventlon Nucleous, whlch objective is 
the development of populatlon's ocular health. 

We have already made many actlvitles, Ilke: visual 
capaclty selectlon of 4.000 people from a closed condoo 
mlnlum ln Campinas, the creatlon of the • 'Glasses bank" 
and the reallzation of two courses to form Ocular Health 
Agents. 

The suggestlons, ln a short time, have a be6ring 
on the USBl\"e of Seat belts, comea donatlon and visual 
canacltv selectlon ln same slze tlopulatlon. but diff .. rent 
economlc and social sltuatlon, for a comtlaratlve study. 

The authors propDII8, besldes the dlvulgatlon of bllnd· 
ness prevt"lltion waY8, the detectlon of visual problema, 
the Instalatlon Df k primary Oftalmologle care (or ln 
"Posto de Sallde"). 

They aiso suuest that similar services can be lID' 
planted ln other subJects at the area Df Health. 
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